
12.
44

Abaixo

B

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

NM N

1

1

1

1

1

1

11

11

11

11

11

1 1

C
A
LÇ

A
D
A

-1.27

S
A
ÍD

A
 L

E
S
T
E

ACESSO PRINCIPAL

i=
1%

C
A

LÇ
A

D
A

S
A

LT
O

 T
R

IP
LO

S
A

LT
O

 E
M

 D
IS

T
Â

N
C

IA
/

P
E

S
O

P
A

R
T

ID
A

S
A

LT
O

 C
O

M
 V

A
R

A

M
A

R
T

E
LO

/D
IS

C
O

C
X

. A
R

E
IA

C
X

. D
E

 A
R

E
IA

C
A

IX
A

 D
E

A
R

E
IA

C
A

IX
A

 D
E

A
R

E
IA

BALCÃO
LANCHONETE

+0.40

-0.85
+0.31

+0.15

+0.40

-4.45

+0.36

0.
00

R
A

M
P

A
 S

O
B

E
 i=10%

A
C

E
S

S
O

 D
E

 P
E

D
E

S
T

R
E

S

P
IS

O
 A

N
T

I-D
E

R
R

A
P

A
N

T
E

R
A

M
P

A
 S

O
B

E
 i=10%

P
IS

O
 A

N
T

I-D
E

R
R

A
P

A
N

T
E

RAMPA SOBE i=10%

PISO ANTI-DERRAPANTE

i=12%

P
2

+0
.1

6

+1.51

+1.51

+1.51

+1.01

B
E
B
E
D
O
U
R
O

TALUDE

PR
OJ
EÇ
ÃO

M
AR
QU
IS
E

PR
OJE

ÇÃ
O

MAR
QU
ISE

P
R
O
JE
Ç
Ã
O

M
A
R
Q
U
IS
E

PROJEÇÃO
MARQUISE

PROJEÇÃOVIGA

3
0
6

D=19.86

D
=
15
.0
0m

D
=
15
.0
0m

2
8
.0
0

15.00

R
E
S
E
R
V
A

1
1
,3
3
m
2

TE
C
N
IC
A

R
E
S
E
R
V
A

1
1
,3
3
m
2

TE
C
N
IC
A

7
6
5
4
3
2
1

 S
OB
E

6 5 4 3 2 1

 SOB
E

7 6 5 4 3 2 1

 SOBE

6 5 4
3 2

1

 SOBE

7
6
5

4
3

2
1

 SOBE

7
6

5
4

3
2

1

 SOBE

 
S
O
B
E

 
S
O
B
E

4
8
,7
0
m
2

1
6
,1
5
m
2

5
,7
0
m
2

2
0
,9
0
m
2

1
8
,6
0
m
2

18,60m2

2
0
,9
0
m
2

4
0
,2
0
m
2

8
2
,4
0
m
2

1
8
,2
0
m
2

2
0
,5
0
m
2

2
7
,7
0
m
2

1
2
,5
0
m
2

4
1
,0
0
m
2

1
1
,4
6
m
2

1
1
,0
0
m
2

3
9
,7
0
m
2

3
9
,3
0
m
2

4
1
,7
3
m
2

3
8
,5
0
m
2

3
9
,3
0
m
2

4
5
,3
0
m
2

4
1
,0
0
m
2

2
7
,7
0
m
2

1
2
,5
0
m
2

2
0
,9
0
m
2

1
8
,6
0
m
2

4
1
,0
0
m
2

3
9
,4
5
m
2

8
1
,7
0
m
2

3
9
,4
5
m
2

4
1
,0
0
m
2

1
6
,2
5
m
2

1
6
,2
5
m
2

A
C
E
S
S
O

Q
U
A
D
R
A

14
13
12
11
10
9
8
7
6
5
4
3
2
1

14
13
12
11
10
9
8
7
6
5
4
3
2
1

D
E
F
IC
IE
N
TE

F
IS
IC
O

V
E
S
TI
A
R
IO
 
/

S
A
N
IT
A
R
IO

D
E
F
IC
IE
N
TE

F
IS
IC
O

V
E
S
TI
A
R
IO
 
/

S
A
N
IT
A
R
IO

E
S
TA
R
 
/

A
TL
E
TA

E
S
TA
R
 
/

A
TL
E
TA

D
E
P
O
S
IT
O

D=
12
.5
0m

H
A
LL

C
IR
C
U
LA
C
A
O

C
A
S
A
 
D
E

F
O
R
C
A SA

IDA PU
BL
IC
O

F
E
M
IN
IN
O

S
A
N
IT
A
R
IO

B
IL
H
E
TE
R
IA

AC
ES
SO

PU
BL
ICO

E 
SA
IDA

H
A
LL

M
A
S
C
U
LI
N
O

S
A
N
IT
A
R
IO

B
A
R

A
D
M
IN
IS
TR
A
C
A
O

F
E
M
IN
IN
O

S
A
N
IT
A
R
IO

SANITARIO
MASCULINO

M
A
S
C
U
LI
N
O

S
A
N
IT
A
R
IO

S
A
N
IT
A
R
IO

F
E
M
IN
IN
O

H
A
LL

D
E
P
O
S
IT
O

E
 
S
A
ID
A

P
U
B
LI
C
O

A
C
E
S
S
O

A
U
TO
R
ID
A
D
E
S

B
A
R

S
A
LA

M
E
D
IC
O

V
E
S
T.

JU
IZ
E
S

V
E
S
TI
A
R
IO

S
A
N
IT
A
R
IO

S
A
LA
 
D
E

A
Q
U
E
C
IM
E
N
TO

M
A
S
C
U
LI
N
O

S
A
N
IT
A
R
IO

F
E
M
IN
IN
O

S
A
N
IT
A
R
IO

E 
SA
IDA

PU
BL
IC
O

AC
ES
SO
 A
TL
ET
AS
 D
EF
.

FIS
ICO

S
A
LA
 
D
E

A
Q
U
E
C
IM
E
N
TO

S
A
N
IT
A
R
IO

V
E
S
TI
A
R
IO

B
A
R

E
SA
IDA

AC
ES
SO

PU
BL
IC
O

F
E
M
IN
IN
O

S
A
N
IT
A
R
IO

H
A
LL

M
A
S
C
U
LI
N
O

S
A
N
IT
A
R
IO

63

34

100

P
R

O
JE

Ç
Ã

O
 D

O
 N

ÍV
E

L 
+3

.5
5

SOBE 34 DEGRAUS (0,30x0,175)

V
A

Z
IO

123456789
1011121314151617

24232221201918

25 26 27 28 29 30 31 33 3432

piso
-antid

erra
pante

PISO ANTI- DERRAPANTE

PROJEÇ
ÃO DA C

OB
ERTURA

PR
O

JE
ÇÃO

 D
A 

CO
BE

RTU
RA

P
R
O
JE
Ç
Ã
O
 D
A
 C

O
B
ER
TU
R
A

P
R

O
JE

Ç
Ã

O
 D

A
 R

A
M

P
A

6
7

34
5

2
1

8

R
AM

PA
 S

O
BE

 i=
9%

PI
SO

 A
N

TI
-D

ER
R

AP
AN

TE

12 degraus(0
,30x0

,17)

P
E
1
:

4
0
x5
2
0

RETARDANTE AO FOGO

S
O

B
E

5
6

3
4

2
1

1
2

4
3

S
O

B
E

5
6

7
9

8
10

P
IS

O
 A

N
T

I-
D

E
R

R
A

P
A

N
T

E

C
O

R
R

IM
Ã

O
 h

=0
,9

3m

S
O
B
E
 
A
TÉ
 
A
O

 
N
ÍV
E
L

+
6
,3
5

1
1

1

1

1

G
A

LE
R

IA
 T

É
C

N
IC

A

H
= 

1.
10

m

H
= 

1.
10

m

V
A

Z
IO

+0
.2

3

+0
.4

0

1

Á
R

E
A

 P
/ D

E
F

. F
ÍS

IC
O

P
ar

ed
e 

h=
 4

.1
0m

G
u
a
rd
a
-
c
o
rp
o

m
e
tá
lic
o

h
=
1
.1
0
m

S
A

ÍD
A

S
A

ÍD
A

S
A

ÍD
A

P
ar

ed
e 

h=
4.

10
m

-0.85

P
1
7
:

∅
1
0
0

P
3
6
:

∅
1
0
0

SO
B
E

JARDIM

-0.82

G
re
lh
a
. 
P
re
ve
r

sa
íd
a
 
d
e
 
á
g
u
a

1.
95

0.
99

2.
94

P
A

7

3.
88

8
7

6
5

4
3

2
1

RA
MP
A 
DE
SC
E

 ESTACIONAMENTO

P
5
6
A

RAMPA DESCEi=8%

ESCADA- SOBE

MUROMURO

1

-2.59

-4.30

AC
ES
SO
 S
UD
OE
ST
E

PT13GRADE
GRADE

5 4 3 2 1

28

1
2

3
4

5
6

7 8 9 10 11 12 13 14
15

16
17

18
19

20
21

22
23

24
25

26
27

P
A

25

DESCE

M
C
1
1
2
:

2
0
x4
0

PT13 PT13

9.31

3

PI
PI

PI

PI

PI

7

V
E
ÍC
U
LO

A
C
E
S
S
O
 
S
U
L

ACE
SSO

 PÚ
BLIC

O

4.80

FLOREIRA ELEVADA

S
A
ÍD
A

S
A
ÍD

A
 L

E
S
T
E

E
N
T
R
A
D
A
 L

E
S
T
E

PI

GERADOR
C400 D6

GERADORC400 D6

GERADOR
C400 D6

PISO ESTAMPADO

7

100

4
3

2
1

6
3
.2
0

10.458,00m2

23.224,02
m2

CAIXA D'ÁGUA
ESTÁDIO

7

R
 
U
 
A
 
 
7
 
4

GINÁSIO
RIO VERMELHO

A
 V
 E
 N
 I
 D
 A

A V
 E 

N I 
D A

   
   

P A
 R 

A N
 A 

Í B 
A

  
  
O
 E
 S
 T
 E

R U A   5 5

ÁREA RESIDENCIAL

ESTÁDIO

OLÍMPICO

LABORATÓRIO

Abaixo

SA
LA

 S
EE

L
SA

LA
 F

ED
ER

AÇ
ÃO

 2
SA

LA
 D

E 
C

O
N

TR
O

LE
SA

LA
 F

ED
ER

AÇ
ÃO

 1

Sa
ni

tá
rio

 M
as

cu
lin

o

Sa
ni

tá
rio

 F
em

in
in

o

Ba
r

Sa
ni

tá
rio

 F
am

íli
a/

PC
D

Ve
st

iá
rio

 P
C

D

Ve
st

iá
rio

M
as

cu
lin

o
Ve

st
iá

rio
 F

em
in

in
o

Pá
tio

 C
ob

er
to

D
ep

ós
ito

R
am

pa
 d

e 
ac

es
so

 p
ar

a
ar

qu
ib

an
ca

da
 P

C
D

Corte 1
04

Corte 1
04

Corte 2
04

Corte 2
04

1.
94

BA
C

KS
TR

O
KE

FA
LS

E 
ST

AR
T

BA
C

KS
TR

O
KE

FA
LS

E 
ST

AR
T

BA
C

KS
TR

O
KE

FA
LS

E 
ST

AR
T

BA
C

KS
TR

O
KE

FA
LS

E 
ST

AR
T

26
,1

8 
m

²
26

,2
3 

m
²

26
,1

8 
m

²
25

,7
7 

m
²

10
,6

8 
m

² 11
,9

5 
m

²

H
AL

L
2,

76
 m

²
39

,6
2 

m
²

26
,5

7 
m

²

10
,0

4 
m

²

46
,2

5 
m

²
79

,1
0 

m
²

11
4,

82
 m

²

23
,3

4 
m

²

D
M

L

Fu
ro

 p
ar

a 
po

st
e

de
 s

in
al

iz
aç

ão
Fu

ro
 p

ar
a 

po
st

e
de

 s
in

al
iz

aç
ão

Fu
ro

 p
ar

a 
po

st
e

de
 s

in
al

iz
aç

ão
Fu

ro
 p

ar
a 

po
st

e
de

 s
in

al
iz

aç
ão

Fu
ro

 p
ar

a 
po

st
e

de
 s

in
al

iz
aç

ão
Fu

ro
 p

ar
a 

po
st

e
de

 s
in

al
iz

aç
ão

Fu
ro

 p
ar

a 
po

st
e

de
 s

in
al

iz
aç

ão
Fu

ro
 p

ar
a 

po
st

e
de

 s
in

al
iz

aç
ão

6,
12

 m
²

0.
21

4.
77

0.
21

4.
83

0.
21

4.
79

0.
21

5.56

0.
21

4.
84

0.
21

4.
80

0.
21

4.
70

0.
21

4.
77

0.
21

4.
79

0.
42

5.
63

0.
21

3.
75

Pr
oj

eç
ão

 m
ar

qu
is

e 
- a

rq
ui

ba
nc

ad
a

Pr
oj

eç
ão

 m
ar

qu
is

e 
- a

rq
ui

ba
nc

ad
a

-2
,1

5
-3

,1
5

-2
,1

0

0,
00

0,
00

-3
,8

6

+0
,0

2

+0
,0

2

+0
,0

2
+0

,0
2

+0
,0

2

-0
,0

2

-0
,0

2

+0
,0

2
-0

,0
2

-0
,0

2

-0
,0

2

-0
,0

2

-0
,0

2

0,
00

-0
,0

3
-0

,0
3

-0
,0

3

Ba
nc

o 
de

 C
on

tro
le

57
,9

3 
m

²

Rampa
i = 7,33%

D
U

C
H

A
FR

IA

SHAFT

R
ES

ER
VA

TÓ
R

IO
D

E 
ÁG

U
A

4,
65

 m
²

*N
ot

a:
 D

em
ol

iç
ão

 d
e 

to
do

 o
 p

is
o 

30
x1

5c
m

 e
xi

st
en

te

2.
50

2.50

Al
ça

pã
o

3.
21

2.53

4.
78

0.
21

4.
89

0.
15

AB
ER

TA
 D

U
R

AN
TE

 O
 

H
O

R
ÁR

IO
 D

E 
FU

N
C

IO
N

AM
EN

TO

PO
R

TA
 P

ER
M

AN
EC

ER
Á

AB
ER

TA
 D

U
R

AN
TE

 O
 

H
O

R
ÁR

IO
 D

E 
FU

N
C

IO
N

AM
EN

TO

PO
R

TA
 P

ER
M

AN
EC

ER
Á

AB
ER

TA
 D

U
R

AN
TE

 O
 

H
O

R
ÁR

IO
 D

E 
FU

N
C

IO
N

AM
EN

TO

PO
R

TA
 P

ER
M

AN
EC

ER
Á

AB
ER

TA
 D

U
R

AN
TE

 O
 

H
O

R
ÁR

IO
 D

E 
FU

N
C

IO
N

AM
EN

TO

PO
R

TA
 P

ER
M

AN
EC

ER
Á

0.
20

4.
78

0.
21

4.
82

0.
20

4.
78

0.
20

4.
81

0.
21

5.
06

0.
15

0.40 4.78 0.48 5.56 0.14 4.94 21.04 1.51

4.
82

0.
20

3.
67

7.27

4.15

2.
64

0.
11

2.
62

2.
61

10.22

CAIXA D'ÁGUA
ESTÁDIO

9.
98

50
.0

7
5.

44

3.24

2.
43

3.32
1.36

3.20

2.
47

1.36

3.27

Abaixo

111

2
3

4
5

6
7

8
9

10

12
13

14
15

16
17

18
19

203040506070

2131415161

2232425262

70
 L

U
G

AR
ES

2333435363

2434445464

2535455565

2636465666

2737475767

2838485868

2939495969

9.
32

1.
06

13
.4

6
1.

01
1.

59
0.

84
5.

16
0.

76
1.

83
0.

90
13

.5
5

1.
03

9.
26

0.28
0.47

0.28
0.47

0.28
0.47

0.28
0.47

0.28
0.47

0.28
0.47

0.28
1.251.02

7.88

0.
20

4.
82

0.
20

4.
84

0.
20

4.
80

0.
21

4.
70

0.
20

4.
77

0.
20

4.
79

0.
42

5.
63

0.
21

3.
75

0.
20

4.
78

0.
21

4.
82

0.
20

4.
78

0.
20

4.
81

0.
21

7.88

60
.1

7

COLOCAÇÃO
Sem escala

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

SAÍDA

DETALHE 2 - EXTINTOR E SINALIZAÇÃO
ESC. 1 : 100
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VISTA

NT-20DETALHE DA SINALIZAÇÃO 

Cuidado, risco de 
incêndio 

choque elétrico 
Cuidado, risco de 

Proibido Produzir 
Chama 

Saída de emergência 

Proibido obstruir
este local 

Alerta geral 

explosão 

SINALIZAÇÃO DE ALERTA

Cuidado, risco de 

Saída de emergência 

SINALIZAÇÃO DE ORIENTAÇÃO E SALVAMENTO

Proibido utilizar água 
para apagar o fogo 

SINALIZAÇÃO DE PROIBIÇÃO 

Proibido 
Fumar 

Escada de segurança 

Classe I, II-A ou III-AClasse I, II-A, III-A
ou IV-A

Classe I, II-A, III-A, IV-A
ou V-A

(Acabamento / Revestimento)
Teto e forro

/ Revestimento)(Acabamento
Parede e divisória

Revestimento)

FINALIDADE DO MATERIAL

Piso (Acabamento/

Exceto para revestimentos que serão Classe I, II-A ou III-A;9) 

Exceto para revestimentos que serão Classe I, II-A, III-A ou IV-A;8) 

Exceto para cozinhas que serão Classe I ou II-A;7) 

Somente para edificações com altura superior a 12 m;6) 

20% da parede em que estão aplicados;

Excluem-se aqui portas, janelas, cordões e outros acabamentos decorativos com área inferior a2) 

Incluem-se aqui cordões, rodapés e arremates;1) 

Notas específicas:

:grupo/divisão da ocupação/uso em função da finalidade do material

Classe dos materiais a serem utilizados considerando o

Controle de Materiais de Acabamento e Revestimento

INFL. E COMB.

ARMAZENAGEM

I, II-A, III-A , IV-A
ACABAMENTO

REVESTIMENTO

ACABAMENTO

REVESTIMENTO

ACABAMENTO

REVESTIMENTO
TETO E FORRO

PAREDE

PISO

REVESTIMENTOS (NT N° 10/07)
CONTROLE DE MATERIAIS E ACABAMENTOS E

RISCO

BAIXO 300 MJ/m2

CARGA DE INCÊNDIO MJ/m2

QUANTO À CARGA DE INCÊNDIO
CLASSIFICAÇÃO DAS EDIFICAÇÕES E ÁREAS DE RISCO

F

GRUPO OCUPAÇÃO/USO DIVISÃO DESCRIÇÃO

CLASSIFICAÇÃO - Decreto Estadual N° 15802/06

NÃO POSSUI
SPRINKLERS

SISTEMA DE

DE VIATURA

ACESSO E EST.

CONFORME NT N° 20/07
SINALIZAÇÃO DE

EMERGÊNCIA

IT N°22/07

HIDRANTES

CONFORME NT N° 19/07ALARME E

DETECÇÃO

OBEDECERÁ A NT N° 18/07

EMERGÊNCIA

ILUMINAÇÃO DE 

GÁS CARBÔNICO - 5B:C

ÁGUA PRESSURIZADA - 2A

PÓ QUÍMICO SECO-20B:C 

NT N°21/07

EXTINTORES

INFORMAÇÕES SOBRE OS SISTEMAS

NT Nº 06/07 

ESTRUTURAL
SEGURANÇA

HORIZONTAL

COMPARTIMENTAÇÃO

DE ACABAMENTO

CONTROLE DE MAT. CONFORME NT N° 10/07

EMERGÊNCIA

SAÍDA DE

INCÊNDIO
BRIGADA DE

RISCO BAIXO-25m A PERCORRER

SISTEMA DE

SISTEMA DE

F-3

CLASSE

CENTRAL GLP

ARMAZENAGEM
CONFORME NT N° 28/07 - NÃO POSSUI

CONFORME NT N° 09/07

NÃO SE APLICA

NÃO POSSUI

OU V-A

I, II-A, III-A , IV-A

I, II-A OU III-A 

QUADRO RESUMO DAS INSTALAÇÕES

LOCAL 
DE REUNIÃO
DE PÚBLICO

CENTRO ESPORTIVO
E DE EXIBIÇÃO

PARA A ÁREA DE RESTRIÇÃO DE LIBERDADE DEVE SE ADOTAR
MATERIAIS DE ACABAMENTO E REVESTIMENTOS CLASSE I
(INCOMBUSTÍVEL)
NAS DEMAIS ÁREAS DEVE-SE ADOTAR O PREVISTO NA NT 10.

CONFORME NT N° 11/07- GOIÁS
ATENÇÃO PARA AS PORTAS DE ACESSO ÀS SAÍDAS QUE
DEVEM TER SISTEMA DE DESTRAVAMENTO, DEVIDAMENTE
MONITORADO PELA ADMINISTRAÇÃO DA UNIDADE,GARANTINDO
A SAÍDA DOS INTERNO,EM CASO DE SINISTRO,PARA LOCAL
SEGURO E VENTILADO (IT 11/11 - SÃO PAULO)

INFORMAÇÕES SOBRE OS SISTEMAS

BLOCOS AUTÔNOMOS
CONFORME NT 43/2014:
*DEVE SER ATENDIDO EXCLUSIVAMENTE POR GRUPO
MOTOGERADOR LOCALIZADO EM ÁREA SEGURA DE ACESSO
RESTRITO AOS FUNCIONÁRIOS E EQUIPES DE APOIO
EXTERNO.

CONFORME NT 43/2014:
*ELETRODUTOS DEVEM SER EMBUTIDOS NA ALVENARIA E
AS BOTOEIRAS INSTALADAS APENAS NAS ÁREA DE ACESSO
EXCLUSIVO AOS FUNCIONÁRIOS.

NT Nº08/07 - TRRF - 30 min
conforme Anexo A - Tabela A

CONFORME NT 16 - NORMA TÉCNICA n. 16, de 5/3/2.007  -PLANO DE INTERVENÇÃO DE INCÊNDIO

O Plano de Intervenção de Incêndio consiste em um planejamento prévio para a provável ocorrência de uma emergência, e visa facilitar o
reconhecimento da edificação por parte das equipes de emergência.
O Plano de Intervenção de Incêndio é avaliado pelo proprietário ou responsável pela elaboração, em conjunto com um oficial da seção de
atividades técnicas e o comandante do Posto de Bombeiros mais próximo à edificação, devendo ser apresentado, pelo responsável pelo uso
da edificação, durante a primeira renovação
de inspeção.
O Plano de Intervenção de Incêndio deve ser ensinado à população permanente da edificação.
Durante o período de validade do Certificado de Conformidade, recomenda-se que se realize, no mínimo, um simulado com a participação
integrada da brigada de  emergência da edificação e do CBMGO.

O levantamento de riscos de incêndio é elaborado pelo responsável pelo uso da edificação, por meio do preenchimento da planilha de
levantamento de dados contida no Anexo A.
Uma cópia do projeto deve permanecer num local como portaria, acesso principal ou recepção, de forma que seja acessível às guarnições do
Corpo de  Bombeiros, em caso de emergência.
Conforme a complexidade dos riscos existentes, o levantamento deve ser elaborado por profissionais de um grupo multidisciplinar (engenheiros,
técnicos, especialistas em gerenciamento de emergência).
A partir do levantamento de dados e do mapeamento das áreas de risco, é elaborado o Plano de Intervenção de Incêndio.

 PÓ QUÍMICO SECO ABC, 2-A: 20-B:C 

OBS.: O TEMPO DE RESISTÊNCIA CONTRA O FOGO DAS PAREDES DOS DUTOS, ANTECÂMARAS, RESERVATÓRIO E CAIXA
DE INCÊNDIO NÃO PODE SER INFERIOR A 4 HORAS.
OBS.: TODAS AS ESCADAS DEVERÃO TER CORRIMÃO E PISO ANTIDERRAPANTE E RETARDANTE AO FOGO.
OBS.: TODA TUBULAÇÃO ENTERRADA DEVERÁ SER PROTEGIDA COM MATERIAL ANTI-CORROSIVO TODA TUBULAÇÃO
APARENTE DEVERÁ SER PINTADA NA COR VERMELHA

Notas: Escadas e Rampas  - NT-11
- Todas as saídas de emergência, corredores, terraços, mezaninos, galerias, escadas,balcões, rampas, e outos deve ser
protegido de ambos os lados por paredes ou guarda-corpos contínuos, sempre que ouver desnível maior de 19 cm para
evitar quedas.
- Os guarda-corpos devem ter altura igual ou maior que 1,05m (medida vertical no topo da guarda ao nariz do
degrau), com baluster verticais, longarinas intermediarias,grades, telas, vidros aramados ou de segurança laminado e
outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura;
- Os guarda-corpos, corrimões e respectivas fixações deve ser tal que não haja reentrância, saliência, ou quaisquer
elementos que possam enganchar em roupas;
- Os corrimãos, deverã ser adotados em ambos os lados da escada ou rampas, devendo ser situados entre 80 e 92cm
acima do nível do piso de altura, ser fixado pela sua parte inferior, conforme detalhe do projeto de arquitetura;
- Todos os pisos dos degraus, os patamares e rampas serão de piso antederrapante e retardante ao fogo.
- O piso das rampas serão de piso antederrapante com no mínimo 0.5 de coeficiente de atrito dinâmico, conforme NBR
ou internacionalmente conhecida e permanecer antiderrapante com o uso.
- A declividade máxima para rampas para essa edificação é de 10%.

Notas Sobre Iluminação de Emergência
1 - Deve ser previsto iluminação de emergência em todas as circulações, acessos, escadas, áreas de escape e
subsolos.
2 - A iluminação de emergência deve estar conforme a norma NT nº 18 do CBMGO,complementada pela NBR 10898
vigente;
3 - A distância máxima entre dois pontos de iluminação de emergência deve ser 04 vezes a altura de instalação da
luminária e não superior a 15 m.
4 - As luminárias de aclaramento (ou de ambiente), quando instaladas a menos de 2,50 m de altura e as de
balizamento (ou de sinalização) devem ter tensão máxima de alimentação de 30 V.
5 - Na impossibilidade de reduzir a tensão de alimentação das Luminárias, pode ser utilizado um interruptor
diferencial de até 30 mA com disjuntor termomagnético de 10 A.
6 - Durante a realização de inspeção do CBMGO, poderá ser exigido que os equipamentos utilizados no sistema de
iluminação de emergência sejam devidamente certificados por órgão competente.

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
a) O sistema de sinalização de emergência atenderá ao contido na Norma Tácnica n.20 do CBMGO.
b) A sinalização de portas de saída de emergência deve ser localizada imediatamente acima das portas, no máximo a
0,10m da verga;
c) A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser localizada de modo que a distância de  percurso de
qualquer ponto de rota de saída até a sinalização seja de, no máximo, 15m.
 Adicionalmente, esta também deve ser instalada, de forma que na direção de saída de qualquer ponto seja possível
visualizar o ponto seguinte, respeitando o limite máximA sinalização deve ser instalada de modo que sua base esteja
a 1,80m do piso acabado;
d)A mensagem escrita "SAÍDA" deve estar sempre grafada no idioma português. Caso exista a  necessidade de
utilização de outras línguas estrangeiras, devem ser aplicados textos adicionais.
e)As letras e as setas da sinalização devem ter a fotoluminescente sobre fundo verde.

ACESSO DE VIATURA (LEI 15.802/06 e NT - 06/07)
A via de acesso deverá ter:
- largura: mínima de 6,00 m,
- Suportar viaturas com peso de 25000 quilogramas-força, - Desobstrução em toda a largura e com altura livre
mínima de 4,50 m. - Quando o acesso for provido de portão, este deverá atender à largura mínima de 4,00 m e
altura mínima de 4,50 m.
As faixas de estacionamento deverão ter:
- Largura: mínima de 8,00 m.
- Comprimento: mínimo de 15,00 m.
- Suportar viaturas com peso de 25000 quilogramas-força.
- O desnível máximo da faixa de estacionamento não poderá ultrapassar o valor de 5%, tanto longitudinal quanto
transversal. - A faixa de estacionamento deve ser adequadamente sinalizada, com placas de "PROIBIDO PARAR E
ESTACIONAR" e com sinalização de solo demarcada com faixas amarelas e identificadas com as palavras "RESERVADO
PARA VIATURAS DO CORPO DE BOMBEIROS".

Notas Sobre Controle de Materiais de Acabamento e Revestimento
O controle de materiais de acabamento e revestimento da edificação deve ser executado conforme o especificado na
Norma Técnica 10 do CBMGO. Na solicitação da inspeção técnica deve ser entregue o atestado de controle de material
de acabamento e revestimento, conforme modelo constante na Norma Técnica 01.

Notas Sobre Segurança Estrutural nas Edificações
Na solicitação de inspeção junto ao CBMGO, deverá ser anexado um Memorial de Proteção dos Elementos Construtivos,
com os seguintes dados:
a) Metodologia para atingir os TRRF dos elementos estruturais da edificação, citando a norma empregada;
b) Os TRRF para os diversos elementos construtivos: estruturas internas e externas, compartimentações, mezaninos,
coberturas, subsolos, proteção de dutos e shafts, encapsulamento de estruturas, etc.
c) Especificações e condições de isenções e/ou reduções de TRRF;
d) Tipo e espessura de materiais de proteção térmica utilizados nos elementos construtivos e respectivas cartas de
cobertura adotadas,
e) O Memorial de Proteção dos Elementos Construtivos deverá estar anotado no CREA-GO

NOTAS ELUCIDATIVAS SOLICITADAS PELO CBMGO

NOTA SOBRE O TEMPO REQUERIDO DE RESISTÊNCIA AO FOGO (TRRF) DAS ESTRUTURAS:

A edificação em questão tem uma carga de incêndio de 300Mj/m e quanto a sua ocupação e uso, sua
classificação é E-1 (conforme Lei 15.802/06). Trata-se de obra  com altura de 2,90m e  área de 2.458,80 m2. Conforme
a NT 08/2014 em seu Anexo A - Tabela A, encontramos um TRRF de 30 minutos.

EXTINTOR CARGA D'ÁGUA CAP. 2 A

EXTINTOR CARGA PÓ QUÍMICO CAP. 20 BC

LEGENDA

EXTINTOR CARGA DIÓXIDO DE CARBONO CAP. 5 BC

DIREÇÃO DO FLUXO DA ROTA DE FUGA

SAÍDA FINAL DA ROTA DE FUGA

PONTO DE ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

NÃO POSSUI
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SECRETARIA DE ESTADO DE
ESPORTE E LAZER - SEEL

Av. Oeste, 56 - 250 - Setor Aeroporto, Goiânia - GO, 74075-110

PROPRIETÁRIO:
                                                             Secretaria de Estado de Esporte e Lazer - SEEL
                                                                      CNPJ: 32.712376/0001-15

AUTOR(A) DO PROJETO/RESPONSÁVEL TÉCNICO:

CONTEÚDO:

ENDEREÇO:

ÁREA CONSTRUÍDA:

1.134,23 m²

DATA:

AGOSTO DE 2023

PRANCHA:

1/1DESENHO: ESCALA:

          Indicada

PROJETO DE INCÊNDIO
PARQUE AQUÁTICO

PLANTA DE IMPLATAÇÃO, PLANTA TÉRREO, PLANTA ARQUIBANCADA,
LEGENDA  E DETALHES

Engª. Civil Francielly Djanira de Oliveira
CREA 1015852890/D-GO

REVISÃO Nº: NOMEDESCRIÇÃO: DATA:

            FRANCIELLY

ÁREA TERRENO:

9.405,00 m²

ESTADO DE GOIÁS
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR

PROCESSO N.º..................................

1. (   ) Aprovação incial de projeto;
2. (X) Substituição de Projeto. Protocolo original nº .............................
3. (X) Com Parecer Técnico: n.°.........................
4. (   ) Projeto de Aceite*. Data de construção da edificação:
...........................
(*Somente para edificações comprovadamente construídas em data
anterior a 10/03/2007, conforme NT-41).
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PROCESSO ANALISADO E APROVADO
DIGITALMENTE

147581/23

A aprovação deste processo somente terá validade com a
apresentação do respectivo Certificado de Aprovação, o qual será
disponibilizado no sítio do Corpo de Bombeiros Militar do Estado de
Goiás - CBMGO (www.bombeiros.go.gov.br).
As informações relativas a este processo e a autenticidade de sua
aprovação poderão ser consultados no sítio do CBMGO, de acordo
com os dados e orientações constantes no Certificado de Aprovação.

Aprovação de Projeto

170549/17
167646/17

PLANTA TÉRRO
ESCALA 1/1501

PLANTA SUPERIOR
ESCALA 1/1502

PLANTA IMPLATAÇÃO
ESCALA 1/1003

R00

R01

R03

EMISSÃO INICIAL PEDRO 05/2017

REVISÃO E APROVAÇÃO KEILA 12/2017
ALTERAÇÕES CONFORME REFORMA E ADEQUAÇÃO DO
PARQUE FRANCIELLY 08/2022

CORTE 1-1
ESCALA 1/1504 CORTE 2-2

ESCALA 1/1505


